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Relatório da Reunião com os Coordenadores dos Programas 3x3 
da Área de Zootecnia e Recursos Pesqueiros 

 
Dias 03 e 04 de Outubro de 2011 

 
Local: CAPES – Brasília/DF 

 
 
 
  Na área de Zootecnia e Recursos Pesqueiros dois programas receberam nota 3 nas últimas 

três avaliações, a saber: 

• Programa  Sistemas  Agrosilvopastoris  no  Semi‐árido,  da Universidade  Federal  de 

Campina Grande – UFCG, unidade de Patos‐PB; e 

• Programa  de Mestrado  em  Ciência  Animal  ‐  UNIFENAS  –  Universidade  José  do 

Rosário Vellano. 

  Previamente à reunião a  Coordenação de área fez uma análise dos relatórios referentes às 

últimas avaliações dos programas, bem como dos relatórios de visitas feitas aos dois programas no 

ano de 2009.  

Foi  enviado  convite,  via  e‐mail,  aos  coordenadores  dos  programas  para  participarem  de 

reunião  com  a  coordenação  da  área,  para  análise  conjunta.  Compareceram  à  reunião  o 

Coordenador  do Mestrado  em  Ciência  Animal  ‐  UNIFENAS  e  o  Pró‐Reitor  de  Pesquisa  e  Pós‐

Graduação  da UNIFENAS  – Universidade  José  do  Rosário Vellano. O  Coordenador  do  Programa 

Sistemas Agrosilvopastoris no Semi‐árido‐UFCG não compareceu à reunião. 

 

 

Programa  de  Pós‐Graduação  em  Ciência  Animal  ‐  UNIFENAS  –  Universidade  José  do  Rosário 

Vellano 

  O Programa iniciou suas atividades em 2002 e na última avaliação contava com 10 docentes 

sendo 9 docentes permanentes e 1 colaborador. 

Em síntese os pontos fracos e deficiências do programa são: 

• Existe  flutuação  significativa  dos  Docentes  Permanentes  no  decorrer  dos 
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triênios.   

• A  produção  científica  dos  docentes  do  programa  é  baixa  e  com  distribuição 

heterogênea em relação ao corpo docente.  

• Existem Dissertações em temas desvinculados da proposta do programa. 

• A participação de discentes autores é muito baixa. 

   

 

Recomendações ao programa: 

A  administração necessita  criar mecanismos para manter o  corpo docente no programa. 

Melhorar a produção  intelectual, estabelecendo políticas de  incentivo à publicação das pesquisas 

em  periódicos  indexados  da  área.  A  produção  científica  dos  discentes  também  precisa  ser 

melhorada.  A  infra‐estrutura  para  ensino,  pesquisa  e  administração,  bem  como  as  condições 

laboratoriais,  áreas  experimentais,  áreas  de  informática  e  biblioteca,  deve  ser  consolidada. 

Melhorar a adequação e abrangência dos projetos de pesquisa em relação à área de concentração 

e melhorar  também a distribuição de projetos nas  linhas de pesquisa do Programa. Melhorar a 

atuação do programa na produção  técnica, patentes, produtos,  livros,  capítulos de  livros etc. O 

número de titulados em relação ao DP está baixo e deve ser melhorado. 

 

 

Síntese da reunião com o Coordenador do Programa e Pró‐Reitor de Pesquisa e Pós‐Graduação. 

A coordenadora de área fez uma breve apresentação da situação do programa, com base 

nas três últimas avaliações. Na seqüência o coordenador do programa fez uma apresentação da 

situação do programa em relação aos anos de 2010/2011, bem como das ações da instituição para 

atender as recomendações da comissão de área feitas na última avaliação. 

Pelos números apresentados constata‐se que houve melhora nos índices do programa em 

relação ao triênio 2007‐2009. Houve manifestação do Pró‐Reitor de Pesquisa e Pós‐Graduação da 

instituição  destacando  o  planejamento  para  sanar  as  principais  deficiências  do  programa, 
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especialmente no que se refere a contratações de docentes. 

  Em resumo a situação dos programas é a que segue: 

 

Programa: Sistemas Agrosilvopastoris no Semi‐árido – UFCG. 

  O Programa  iniciou  as  atividades no  ano de 2003 e na última  avaliação  contava  com 13 

Docentes, sendo 10 DP.  O Programa é de grande importância para as regiões Semi‐áridas, não só 

pelo  impacto  regional, mas  principalmente  pela  proposta  de  gerar  conhecimentos  científicos  e 

tecnológicos e recursos humanos para o desenvolvimento da produção animal em regiões Semi‐

áridas com marcada preocupação na sustentabilidade dos mesmos. 

  Em  síntese  os  principais  pontos  fracos  e  deficiências  a  serem  destacados,  e  que  têm 

influenciado na atribuição da nota ao programa são: 

1‐ Produção intelectual baixa e com distribuição heterogênea entre os DPs. 

2‐ Publicações em periódicos de baixo impacto. 

3‐ Os discentes têm fraca participação nas publicações geradas no programa.   

4‐ Docentes sem treinamento pós‐doutoral. 

5‐ Problemas no momento do preenchimento do relatório anual de atividades. 

6‐ O número de orientados/orientador é baixo. 

   

Na Avaliação Trienal 2007–2009, as principais recomendações ao Programa foram: 

• Melhorar  a  coerência  das  linhas  de  pesquisa  e  a  distribuição  dos  docentes 

responsáveis por projetos dentro das linhas.  

• Regularizar  a  situação  de  docentes  permanentes  atuando  em  mais  de  dois 

programas, como determina a área.  

• Extinguir bancas sem representantes externos ao Programa, como determina a área.  

• Favorecer a inclusão de discentes autores nas publicações qualificadas.  

• Melhorar  a  quantidade  e  o  percentual  de  docentes  que  publicam  artigos  em 

periódicos de melhor qualidade.  

• Buscar  soluções  para  a  questão  da  operacionalização  da  internet  no  Campus  de 
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Patos, facilitando desse modo o acesso ao Portal CAPES.  

• Procurar  incrementar  setores  na  fazenda  experimental  e mesmo  no  campus  de 

Patos,  cuidando  para  que  o  crescimento  das  infra‐estruturas  existentes  não  seja 

paralisado. 

 

Brasília, 04 de outubro de 2011. 

 

 

   

       
Telma Teresinha Berchielli  Clóves Cabreira Jobim 

Coordenadora de área  Coordenador Adjunto 
 

 

 
 
 
 
 
 

 

 


